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Introdução: A transmissão do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) através da transmissão 
vertical (TV) - da mãe para o filho durante a gestação, parto ou amamentação é atualmente, um 
problema grave no âmbito da Saúde Pública, para o qual não existe cura ou vacina efetiva, mas sim 
tratamento e prevenções. A progressão do HIV/AIDS entre as mulheres traz consequências mais 
graves principalmente quando gestante, tendo como efeito o número crescente de casos em crianças 
por transmissão perinatal.³ A realização do teste anti-HIV, acompanhando de aconselhamento, 
representa importante estratégia de cuidados perinatais e minimiza a vulnerabilidade que envolve a 
gestante e a criança expostas ao vírus.4 Objetivo: Apresentar a conduta necessária da equipe de 
Enfermagem na Atenção Básica acerca da prevenção à transmissão vertical em HIV/AIDS. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com bases de dados em Biblioteca 
Virtual em Saúde – (BVS), SciELO e Google Acadêmico em sites governamentais. Resultados e 
Discussões: No evidente contexto de feminização da Aids, a transmissão vertical assume grande 
relevância a medida em que compreende o bebê pode adquirir o vírus na gestação, durante o parto 
ou no trabalho de parto e na amamentação.¹ Nesse sentido, o Sistema Único de Saúde vem 
adotando estratégias como a descentralização do aconselhamento e da testagem do HIV para a 
atenção básica, onde o deslocamento dos profissionais para o domicílio favorece a aproximação com 
o usuário, fortalecendo as relações afetivas e sociais entre ambos, essencial para desvendar as 
questões envolvidas com a transmissão do HIV.² Compreende-se que as Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) são a porta de entrada para o diagnóstico de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) 
em gestantes no SUS, sendo responsáveis pela captação dessas gestantes para o pré-natal e a 
realização da testagem.4 Conclusão: Diante disso, se faz necessário para equipe de Enfermagem 
juntamente com os profissionais atuantes na atenção básica, compreender a patologia, possuir 
conhecimento sobre as consequências físicas e psicológicas associadas ao diagnóstico, dominar 
habilidades de avaliação e tratamento clínico, prestando assim um melhor cuidado as mulheres com 
infecção por HIV e AIDS. 
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